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    “Saci Pererêfuma seu cachimbo à sombra do ipê”




    Carlos Seabra


  




  

    Prefácio




    





    Existem muitas escolhas, as quais são inseridas em nossa vida. O que fazer quando podemos aceitar um propósito onde temos o destino de muitos em nossas mãos? A vida é para ser bela, mas ao mesmo tempo se torna dolorosa ao percebermos que somos integrados ao Universo, quando o fantástico é saber que não estamos nunca sós e fazemos parte da decisão oculta de alguns. Sejamos livres para escolher, mas criteriosos para ouvir e atender. O que nos permite ler, não é a aventura, e sim o propósito de caminharmos e termos a possibilidade de conhecer a história. A mesma nunca é morta, se é contada ou propagada aos quatro ventos ou num semblante vira lenda e a lenda torna-se história, com h ou sem, mas sempre suspira na natureza viva ou morta da seca.




    Não sabemos ouvir, mas queremos pedir. A fome é pecadora quando nos sentimos absolutos daquilo que queremos para nós. A guerra na fome não está no paladar, nem no prazer e sim no dividir e saborear o prazer do outro. Não sejamos caretas com realidades, mas saibamos entender a empatia da fome.


  




  

    Capítulo um




    





    Nasci na Caatinga, no meio do mato, com fome e sede. Não sei o que é matar a fome, aprendi a comer pouco, mas sede, já matei várias. Minha mãe corria dos capatazes da fazenda de onde fugira e eu, querendo nascer naquele momento.




    Meu pai tinha um reino no meio do mato, assim eu fiquei sabendo... Recebi o primeiro raio solar no rosto assim que nasci e ardeu pela secura do clima. Alguns homens nos levaram na carona de jumento, pois ficaram com pena de minha mãe, grávida. disseram que parecia Maria com o menino Jesus, só que um pouco queimada do sol.




    Não sei como é o sol dos judeus, mas devia ser bem forte e o clima bem pior como agora. Os cangaceiros que levavam minha mãe eram comandados por um homem chamado Virgulino Lampião e ele era homem honrado. Prometera levá-la a seu destino, mas não contava com a violência durante o percurso: um grupo de soldados do governo, apelidado de “macacos” havia cercado o bando.




    A esposa de Virgulino, dona Maria Bonita, era bondosa conosco e sempre cuidava das dores da minha mãe, mas naquele dia recebera um tiro de espingarda e nosso jumento desembestara a correr e fizera com que minha mãe acelerasse o meu nascimento. Como disse, nasci neste dia, no meio do mato e com muita fome e sede. Minha mãe me teve em pé e o cordão umbilical foi cortado com folha de mandacaru, assim contou Umuatu, o meu mentor, pai e amigo.




    Umuatu espreitava o que acontecia e nunca interferia na vida do mundo, era o que dizia, mas naquele dia, quebrara a sua promessa e me levou com ele. Umuatu era dissolvido na natureza, criatura viva da história popular e crendices de botequim, era totalmente fora da realidade cotidiana dos barões, porém sujeito participativo da vivência familiar e torturas seculares da classe proletarizada quanto ao desejo impulsivo de não poder adentrar no local, cuidado, pois ele, Umuatu, estará esperando! Logo ele, sujeito de doce prazer de querer saborear um cachimbo velho ou um deleite de amarrar um rabo de burro para poder se gabar em seu reino.




    Minha mãe morreu no parto, pela dor da perseguição, assim contou-me Umuatu e meu pai, não cheguei ainda em seu reino, mas sei que nasci livre e Virgulino morreu com sua mulher, abraçados, naquele dia, assim disse Umuatu após voltar para saber de minha mãe que me deixara escondido debaixo do pé de mandacaru e saíra para eu não ser pego pelos macacos do governo. Lembro-me da música que minha mãe cantava para mim em seu ventre.




    “A lua lá no céu me lembra uma noiva de véu. O latido de um cão, que grande sedução. Faço vários sacrifícios, o de não morrer à vontade ou de querer saborear a eternidade.”




    Era do que eu me lembro dela. Minha mãe morrera e meu pai ainda não encontrei. Umuatu me criou, bem, quem ele é? Ele me levou aquele dia para a sua casa, mas precisamente para o seu povo, para a sua gente. O que ele é, um Saci, isso mesmo, um Saci. Quem disse que ele não existe, existe sim e fui criado por um, lógico, eu fui uma exceção, e vou lhes contar como foi, mas isso não é uma outra história, e sim a minha história. Meu nome é Menino da Seca, mas entre os sacis fui chamado de Sedefome que significava que não sentia fome e sempre achava água para a sede e assim conseguia viver forte e mais saudável que todos os sacis.




    O chefe dos sacis não gostava de mim, porém Umuatu enfrentou um tribunal para ficar comigo e ainda foi banido das competições anuais de melhor saci, não podendo mais aparecer em público, tinha que andar sempre em fumaça, redemoinho e não podia pegar mais nada emprestado da casa dos outros, o que fui depois entender que eles não roubavam objetos, e sim devolviam depois de emprestados e era um deleite para os sacis. Umuatu não se arrependera e disse para mim que eu fui a melhor coisa em sua vida. O saci não envelhece, mas eu que não sou lenda, fui crescendo e quando me tornei quase adulto fui pedir ao chefe dos sacis para procurar meu pai e recebi um sermão do qual nunca vou esquecer.




    — Você ficou sem o consentimento do conselho chefe daqui. Eu, presidente do tribunal, autorizei, porém tive que punir Umuatu por isso, então, Sedefome, eu tenho uma coisa para te dizer:




    Fiquei apreensivo e nervoso por tal comportamento, só queria saber de meu pai e minha mãe. Acho que não duraram muito. O saci continuara.




    — Eu não sou bobo e sei o quanto foi sacrificante para Umuatu, um dos meus melhores sacis. Um saci revoltado pode virar uma coisa bem pior. Nós tivemos um caso assim e ele nunca se recuperou e virou uma aberração.




    — Quem foi?




    — Tenho que te dizer, pois sei que tenho um código, porém confio em você. O nome dele é Curupira. Ele era um Saci e desobedeceu as regras, as quais prefiro não falar. Foi punido por mim, a punição o enlouqueceu e houve a mutação. Isso ocorre devido à nossa magia que não pode ser alterada. Somos uma dádiva e não podemos desperdiçar nossos dons.




    — Eu entendo o quanto o senhor está certo e estou te pedindo que quero fazer valer o sacrifício de Umuatu por mim. Meu pai é um líder e sei que posso ajudá-lo. Por isso peço para sair do Reino para tentar procurar por minha origem e prometo não revelá-lo.




    — Eu acredito em você, mas aprendemos que não podemos confiar num ser humano e sei o quanto você respeita nossas regras, mas não posso te segurar aqui por você não ter nascido saci. Ao Reino você não poderá voltar, porém os truques, os aprendizados e a magia que aprendeu com a natureza, isso eu não posso tirar. Sou Cachebres de nome natureza, mas nunca contrariaria uma lei da mesma.




    — Eu aprecio os seus conselhos, Mestre Cachebres, vou sentir falta daqui, mas preciso ir embora e encontrar o meu chamã.




    Chamã significava destino na língua saci e os sacis sabiam o que uma desobediência ou algum rito poderia causar na natureza e no desequilíbrio da vida. Eu ainda olhei para Cachebres depois dele fazer os dizeres de liberação.




    — Um saci é sempre saci. Foi uma honra tê-lo aqui. Tenha responsabilidade no que aprendeu e saiba que lá fora todos somos iguais. Não sobrepuje ninguém devido ao seu conhecimento.




    Assenti com a cabeça e saí em busca do meu destino, mas antes precisava me despedir de meu pai saci. Fui até um canto onde Umuatu gostava de ficar fumando seu cachimbo dourado para se esconder dos outros por ser diferente e nunca poder dar suas risadas e nem pular nas florestas.




    — Já sei o que veio fazer. Você sabe o quanto foi importante para mim e sei que precisa ir.




    — Cachebres me falou de Curupira e amo de coração o que fez por mim e se quiser vir comigo eu ficaria totalmente feliz. Sei que não vive aqui e pode recomeçar de novo.




    — Não posso largar o meu lar, sei que não é uma vida certa, mas foi a vida que escolhi e você Sedefome foi o filho que nunca imaginei ter, pois nós, sacis não somos pais e nem mães, nascemos das flores brancas Copo de Leite, que são raras, pois ao nascer do sol elas têm poucos segundos para desabrochar e neste momento quando ela morre, nasce um Saci. É lindo porque é difícil ela morrer, mas quando morre, nasce uma vida, um saci. Sei o quanto você representa esta flor na minha vida e posso saber que tive duas flores. Você, quando apareceu para mim, deu-me uma nova vida e é uma razão para eu viver.




    Com os olhos cheios de lágrimas não pude me conter e segurando o seu gorro, disse:
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